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Complexidade da história e pausas silentes em crianças 

com e sem distúrbio específico de linguagem

Story’s complexity and silent pauses in children with and 

without specific language impairment

RESUMO

Objetivo: Verificar o tempo médio das pausas silentes em narrativas e a influência da complexidade da 

história na produção destas pausas nas narrativas de crianças em desenvolvimento típico de linguagem e 

em crianças com DEL; além de comparar estes aspectos nos dois grupos. Métodos: Participaram do estudo 

60 crianças, entre sete e dez anos, sendo 40 em desenvolvimento típico de linguagem e 20 com DEL. Para 

a coleta de dados foi utilizada uma série de 15 histórias, representadas por figuras, compostas por quatro 

cenas cada. As histórias apresentam complexidade crescente a partir das relações entre os personagens, desde 

ausência de intencionalidade (sequências mecânicas e comportamentais) até relações entre os personagens com 

atribuição de estados mentais (sequências intencionais), possibilitando o registro do tempo médio das pausas 

silentes produzidas nas narrativas. Resultados: A complexidade da história influiu no tempo médio de 

pausas silentes nas narrativas das crianças em desenvolvimento típico de linguagem, porém, para as crianças 

com DEL não foi observado tal padrão. A comparação entre os grupos indica diferença significativa em todos 

os tipos de narrativas, com maior média no grupo com DEL. Conclusão: As crianças com DEL, devido ao seu 

comprometimento linguístico, apresentaram pausas silentes mais longas em suas narrativas. A complexidade 

da história influenciou o tempo médio da pausa silente durante a produção das narrativas das crianças em 

desenvolvimento típico de linguagem, porém esta influência não ocorreu nas narrativas das crianças com DEL.

ABSTRACT

Purpose: To verify the average time of silent pauses in narratives and the influence of story’s complexity 

in the occurrence of these pauses in narratives of children with typical language development and 

children with specific language impairment (SLI), and further to compare these aspects between groups. 

Methods: Sixty children aged between seven to ten years took part in this research, being 40 typical language 

developing children and 20 with SLI. To collect data, each child produced 15 narratives, each one based on a 

four-scene-sequence. These narratives show increasing complexity of the relations between the characters, since 

absence of intentionality (mechanical and behavioral sequences) to relations between characters with mental 

states attribution (intentional sequences), which allowed the survey of the average time of silent pauses in the 

narratives produced. Results: Story’s complexity has influenced the average time of silent pauses in narratives 

of children with typical language development, however, for children with SLI this pattern was not observed. 

The comparison between groups indicates a significant difference in all types of narratives, with the highest 

average in the group with SLI. Conclusion: Due to their linguistic impairment, children with SLI had longer 

silent pauses in their narratives. Story’s complexity has influenced the average time of silent pauses in narratives of 

children with typical language development, but this difference hasn’t occurred in SLI children’s narratives.
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INTRODUÇÃO

A produção da narrativa envolve coordenação entre as ha-
bilidades morfossintáticas e semânticas dentro de um sistema 
que inclui aspectos pragmáticos e convenções culturais, que 
influenciam a maneira como a informação deve ser apresentada 
ao ouvinte(1).

Para que a produção de fala seja fluente é preciso que infor-
mações semânticas, fonológicas e sintáticas sejam ativadas em 
harmonia com a informação contextual(2), e que várias partes 
do trato vocal sejam movimentadas de forma suave e precisa(3). 
Portanto, quando falhas ocorrem neste processo, a fluência na 
produção é interrompida, produzindo rupturas na fala(4).

Em desenvolvimento típico de linguagem, a ocorrência de 
rupturas de fala pode estar relacionada ao descompasso entre 
habilidades sintáticas e lexicais durante períodos específicos 
do desenvolvimento(5), relacionando-se com o surgimento de 
estruturas mais complexas durante a aquisição da gramática, 
principalmente com aquelas ainda não totalmente compreendi-
das pela criança(6). Logo, elas seriam utilizadas como estratégias 
de processamento para ganhar tempo ou reparar erros durante 
a produção de sentenças(4,7,8).

Durante o desenvolvimento lexical, a representação inicial 
de aspectos semânticos e fonológicos de palavras desconheci-
das é incompleta e limitada, necessitando de experiências poste-
riores para se fortalecer(9,10). Contudo, quanto mais experiência 
a criança tiver com uma palavra até então desconhecida, mais 
forte ficarão suas representações fonológicas e semânticas e ela 
precisará de menos esforço para acessar a palavra na memória, 
produzindo, consequentemente, menos rupturas de fala(5,10,11). 

Dentre estas rupturas, a pausa silente, ruptura gaga carac-
terizada por silêncio com duração maior ou igual a 250 ms, 
é apontada na literatura como uma estratégia de ganho de 
tempo para formulação do enunciado sem adição de palavras. 
Ela costuma ocorrer quando há sobrecarga de informações 
relacionadas ao processamento linguístico ou quando o falante 
encontra dificuldades na formulação de conceitos e na ativação 
e recuperação de padrões sintáticos, semânticos e lexicais(4).

Crianças com distúrbio específico de linguagem (DEL) 
produzem enunciados mais curtos que seus pares em desen-
volvimento típico, indicando que utilizam estruturas mais sim-
ples para se comunicar. Estas crianças têm comprometimento 
linguístico que não pode ser atribuído à deficiência auditiva, à 
disfunção neuromotora, à deficiência mental e aos transtornos 
invasivos de desenvolvimento(12,13).

A análise de elementos de narrativas de crianças com 
DEL confirma que elas são deficientes em aspectos linguís-
ticos anteriores à elaboração expressiva, demoram mais 
para aprender a língua materna e enfrentam dificuldades 
na alfabetização(14).

Em geral, tais crianças apresentam grande sobrecarga no 
sistema de processamento da informação linguística quando 
são submetidas a uma tarefa de produção mais complexa e 
extensa. Esta sobrecarga é explicada pelos déficits lexicais 
iniciais importantes que permanecem ao longo do desenvol-
vimento, principalmente nas palavras de classe fechada, pelas 
falhas na formação das regras gramaticais da língua e pela 

desorganização do sistema fonético-fonológico para formação 
de regras morfológicas(15).

Assim, crianças com DEL apresentam déficits na ela-
boração do discurso devido ao restrito conhecimento da 
estrutura da língua, a dificuldades na organização textual, 
compreensão da temporalidade e relações de causa e efei-
to, além de restrito conhecimento estrutural. Apresentam, 
portanto, narrativas mais rudimentares se comparadas a seus 
pares cronológicos em desenvolvimento típico de linguagem, 
independente do tipo de história fornecida(16).

A partir do exposto, este estudo teve como objetivo verificar 
o tempo médio das pausas silentes em narrativas e a influência 
da complexidade da história na produção destas pausas nas 
narrativas de crianças em desenvolvimento típico de linguagem 
e em crianças com DEL, além de comparar estes aspectos nos 
dois grupos.

MÉTODOS

O projeto foi aprovado pela comissão de ética da instituição 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP) 
com o número 1150/09, e os responsáveis pelas crianças assi-
naram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

O estudo contou com a participação de 40 crianças em de-
senvolvimento típico de linguagem (18 do gênero masculino) 
e 20 com DEL (14 do gênero masculino), com idade entre 
sete e 10 anos. Os sujeitos foram pareados por faixa etária, 
sendo que para cada um do grupo com DEL deveria haver 
dois do grupo em desenvolvimento típico. Todos os sujeitos 
residiam na cidade de São Paulo e estudavam em sala regular 
de escola pública. 

A seleção dos sujeitos em desenvolvimento típico de lingua-
gem foi realizada em uma escola estadual localizada na Zona 
Oeste da cidade de São Paulo. Inicialmente, todos eles foram 
triados individualmente durante seu período regular de aula e 
em sala reservada para esta pesquisa. 

Os critérios de inclusão do grupo em desenvolvimento típico 
foram: não apresentar queixas relativas ao desenvolvimento da 
linguagem; frequentar sala comum e compatível com a faixa 
etária; não apresentar nenhum processo fonológico produtivo 
ou trocas idiossincráticas nas provas de imitação e nomeação da 
Fonologia(17); e desempenho compatível com o esperado em ta-
refas que envolvem consciência fonológica, leitura e escrita(18).

Os integrantes do grupo com DEL estavam em atendimen-
to fonoaudiológico semanal e já haviam sido diagnosticados 
anteriormente com base em critérios internacionais – déficit 
exclusivamente linguístico e quociente intelectual (QI) dentro 
da normalidade(12). Para tal diagnóstico, a criança deveria 
apresentar audição preservada e resultados abaixo do espe-
rado em pelo menos dois testes padronizados de linguagem, 
da bateria de avaliação de linguagem infantil ABFW(19) e da 
avaliação da extensão média do enunciado(15). O tempo mí-
nimo de terapia fonoaudiológica destes sujeitos era de seis 
meses e a média três anos. 

Para a coleta de dados foi utilizada uma série de 15 his-
tórias, representadas por figuras, compostas por quatro cenas 
cada. Elas foram classificadas segundo as relações envolvidas 
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entre as personagens, e sua complexidade foi gradualmente 
aumentada(20,21):
•	 Mecânica 1: objetos interagindo casualmente uns com os 

outros;
•	 Mecânica 2: pessoas e objetos atuando casualmente uns 

com os outros;
•	 Comportamental 1: uma pessoa atuando em situações ro-

tineiras, que não requerem atribuição de estados mentais;
•	 Comportamental 2: pessoa atuando em situações sociais 

rotineiras, envolvendo mais de uma pessoa, que não reque-
rem atribuição de estados mentais;

•	 Intencional: pessoa atuando em atividades diárias que 
requerem atribuição de estados mentais.

Durante a coleta de dados, era explicado aos participantes 
que a sequência de quatro figuras compunha uma história. 
A primeira era apresentada à criança e esta era solicitada a 
organizar as demais e narrar a respectiva história. Caso as 
figuras não fossem ordenadas da forma usual, a pesquisadora 
anotava a ordem utilizada, mas não solicitava à criança que 
reorganizasse ou narrasse conforme a ordem usual, pois assim 
todas elas elaborariam histórias compatíveis com a sua com-
preensão da sequência. Para eliminar possíveis variáveis, como 
déficit de memória de curto prazo, as figuras ficaram visíveis 
para a criança durante todo o tempo de sua narração. Os dados 
referentes à ordenação das figuras não foi considerado nesta 
etapa da pesquisa.

Cada história narrada foi transcrita e, posteriormente, sub-
metida à análise das pausas silentes em software desenvolvido 
especificamente para este fim, o qual gerou um relatório com o 
valor de cada pausa silente (em ms). Como resultado foi obtido 
um levantamento do tempo (em ms) das pausas imediatamente 
anteriores a cada palavra de cada narrativa. 

Para responder aos objetivos deste estudo foi realizada uma 
análise estatística descritiva e inferencial no software SPSS 
versão 18. A ANOVA de Friedman e o teste de postos com 
sinais de Wilcoxon foram utilizados para verificar a influência 
da complexidade da história no tempo médio de pausas silentes. 
Já o Teste de Mann-Whitney foi empregado para comparar o 
tempo médio das pausas silentes entre os grupos. O nível de 
significância inicial adotado foi de 5%. 

RESULTADOS

Para facilitar a compreensão dos resultados, primeiramen-
te será apresentado o desempenho de cada um dos grupos e, 
posteriormente, a comparação entre eles.

Desenvolvimento típico de linguagem

A análise descritiva obtida a partir do tempo médio de 
pausas silentes por história revela que a menor média ocorreu 
nas histórias de tipo intencional e a maior nas histórias de tipo 
mecânica 1 (Tabela 1). 

A ANOVA de Friedman indicou que o tipo de história influi 
significativamente no tempo médio de pausas (χ2(4)=21,58, 
p<0,001). 

Para acompanhar estes achados foram utilizados testes de 
Wilcoxon com aplicação de uma correção de Bonferroni e testa-
dos dez efeitos planejados com nível de significância de 0,005.

O ranqueamento da ANOVA de Friedman ordenou de 
forma crescente os tipos de história de acordo com o tempo 
médio de pausas silentes, da seguinte forma: intencional = 
mecânica 2, comportamental 2, mecânica 1 e comportamen-
tal 1 (Tabela 2).

Estes resultados indicam que não há diferença estatística 
apenas entre as histórias mecânica 1 e comportamental 1; me-
cânica 2 e comportamental 2; e mecânica 2 e intencional. Logo, 
foi possível verificar que o tipo de história influencia o tempo 
médio de pausas silentes durante a produção de narrativas para 
as crianças em desenvolvimento típico de linguagem.

Distúrbio Específico de Linguagem

Para verificar a influência do tipo de história, a análise 
descritiva obtida a partir do tempo médio de pausas silentes 
revela que a menor média ocorreu nas histórias de tipo 
intencional e a maior nas histórias de tipo comportamen-
tal 1 (Tabela 3).

A ANOVA de Friedman indicou que o tipo de história 
não influi significativamente no tempo médio de pausas 
(χ2(4)=14,24, p=0,007). O ranqueamento ordenou de forma 
crescente os tipos de história de acordo com o tempo médio de 
pausas silentes, da seguinte forma: mecânica 1, comportamen-
tal 2, intencional, mecânica 2 e comportamental 1.

Foi possível verificar que o tipo de história não influencia 
o tempo médio de pausas silentes durante a produção de nar-
rativas para as crianças com distúrbio específico de linguagem.

Comparação entre o desempenho médio dos grupos

A comparação entre os grupos indica diferença em todos 
os tipos de narrativas com maior média no grupo com DEL 
(Tabela 4).

Tabela 1. Análise descritiva da média de tempo das pausas pelo tipo de história no grupo com desenvolvimento típico de linguagem

Tipo de história Média Mínimo Máximo Desvio-padrão 25º percentil Mediana 75º percentil
Mecânica 1 125,43 18,58 589,05 108,49 67,72 92,43 163,20
Mecânica 2 94,73 15,62 443,76 73,65 48,74 78,35 112,13
Comportamental 1 115,80 23,04 358,68 65,93 73,61 101,11 151,17
Comportamental 2 90,73 12,77 272,63 47,93 57,18 88,43 106,89
Intencional 89,23 25,73 286,99 48,91 56,84 87,42 104,44
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DISCUSSÃO

Ao comparar o desempenho de crianças em desenvolvimento 
típico de linguagem com aquelas com DEL foi possível perceber 
que a média das pausas silentes foi maior para o segundo grupo. 

Como as pausas silentes tendem a ocorrer quando o falante 
enfrenta alguma dificuldade durante a formação de conceitos 
ou na recuperação das estruturas linguísticas para a produção 
da fala(22), este resultado nos permite afirmar que nos quadros 
de DEL a ocorrência de pausas mais longas confirma a fragi-
lidade do processamento de linguagem(4,5).

Este grupo precisa se esforçar mais do que as crianças 
em desenvolvimento típico de linguagem em tarefas que envol-
vem a produção linguística. Dessa forma, a duração das pausas 
silentes é mais longa nesta população, reforçando a presença 
de uma sobrecarga no sistema linguístico(4,23).

A investigação do tempo médio da pausa silente indicou que 
em ambos os grupos a menor média ocorreu nas histórias de tipo 
intencional, achado que difere do que supúnhamos devido ao fato 
deste modelo de história envolver a atribuição de estados mentais. 

A comparação destes grupos também nos permitiu perce-
ber que o aumento da complexidade da história influencia a 
ocorrência de pausas silentes apenas nas narrativas de crianças 
sem alteração de linguagem. Uma explicação possível para este 
achado reside no fato da população com DEL ter prejuízos para 
descrever figuras, manter o tópico conversacional, sequenciar 
eventos e apresentar explicações, habilidades que estão intrin-
secamente relacionadas às habilidades narrativas(24).

Todavia é interessante notar que as crianças em desenvolvi-
mento típico de linguagem tiveram pausas silentes mais curtas 

na elaboração das narrativas intencionais e das mecânicas 2. 
O esperado era que as pausas fossem mais curtas nas narrativas 
mecânicas, pois são menos complexas, visto que envolvem apenas 
a interação casual de pessoas e/ou objetos; e mais longas nas nar-
rativas intencionais, mais complexas por envolverem a atribuição 
de estados mentais a pessoas em atividades cotidianas(20).

Tal achado pode ser explicado pelo fato dos sujeitos da 
pesquisa encontrarem-se na faixa etária entre sete e dez anos, 
período no qual importantes aquisições linguísticas determi-
nam o refinamento das habilidades narrativas. Logo, apesar da 
narrativa intencional ser considerada uma tipologia complexa, 
é possível que a curta duração da pausa tenha sido influenciada 
por um lado pela simplificação da narrativa elaborada pelos 
sujeitos, mas por outro pelo fato deles estarem habituados a 
relatar fatos cotidianos que envolvem intencionalidade, o que 
amenizaria sua suposta complexidade(25,26).

No caso das crianças com DEL, a ausência dessa influência 
sugere que elas tenham dificuldades mais abrangentes e não 
restritas apenas à complexidade, visto que a elaboração de 
narrativas equivale a uma tarefa complexa que integra simul-
taneamente diversas competências linguísticas. De fato, estas 
crianças apresentam prejuízo em aspectos pragmáticos relativos 
à identificação do tema principal de conversas e história(24) e 
em aspectos linguísticos relacionados principalmente à ela-
boração expressiva. Tais prejuízos comprometem de maneira 
significativa o discurso, uma vez que as dificuldades linguísticas 
se expressam desde em uma limitação no vocabulário até a 
dificuldade de compreensão e domínio das regras da língua(13,16).

Em estudo anterior com a mesma população foi verificado 
que o grupo com DEL apresentou mais erros na ordenação 

Tabela 2. Comparação entre o tipo de história no grupo com desen-
volvimento típico de linguagem

Comparações T z R Valor de p
Mecânica 2 x Mecânica 1 165,00 -3,293 -0,37 0,001*
Comportamental 1 x Mecânica 1 399,00 -0,148 -0,02 0,889
Comportamental 2 x Mecânica 1 202,00 -2,796 -0,31 0,004*
Intencional x Mecânica 1 206,00 -2,742 -0,31 0,005*
Comportamental 1 x Mecânica 2 172,00 -3,199 -0,36 0,001*
Comportamental 2 x Mecânica 2 377,00 -0,444 -0,05 0,666
Intencional x Mecânica 2 366,00 -0,591 -0,07 0,563
Comportamental 2 x 

Comportamental 1
171,00 -3,212 -0,36 0,001*

Intencional x Comportamental 1 136,00 -3,683 -0,41 <0,001*
Intencional x Comportamental 2 379,00 -0,417 -0,05 0,685

*Valores significativos (p≤0,05) – Teste de postos com sinais de Wilcoxon
Legenda: T = estatística para o teste de postos de com sinais de Wilcoxon; z = um 
ponto de dados expresso em unidades de desvio-padrão; R = tamanho do efeito

Tabela 3. Análise descritiva da média de tempo das pausas pelo tipo de história no grupo com distúrbio específico de linguagem

Tipo de história Média Mínimo Máximo Desvio-padrão 25º percentil Mediana 75º percentil
Mecânica 1 209,65 37,39 525,06 128,27 97,55 174,08 318,69
Mecânica 2 197,54 55,94 474,50 101,01 116,39 174,02 244,48
Comportamental 1 247,83 102,56 754,97 147,46 154,88 201,52 307,41
Comportamental 2 199,91 62,52 503,94 103,27 119,04 198,88 239,08
Intencional 194,74 42,12 408,43 88,23 116,48 194,64 251,00

Tabela 4. Comparação da média de tempo das pausas pelo tipo de 
história entre os grupos

Tipo de história Grupo Média z Valor de p

Mecânica 1
Controle 25,88

-2,901 0,004*
Pesquisa 39,75

Mecânica 2
Controle 23,25

-4,548 <0,001*
Pesquisa 45,00

Comportamental 1
Controle 23,33

-4,501 <0,001*
Pesquisa 44,85

Comportamental 2
Controle 23,38

-4,469 <0,001*
Pesquisa 44,75

Intencional
Controle 23,00

-4,704 <0,001*
Pesquisa 45,50

*Valores significativos (p≤0,05) – Teste de Mann-Whitney
Legenda: z = um ponto de dados expresso em unidades de desvio-padrão
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temporal das figuras que embasam a história, porém tal diferen-
ça ocorreu apenas para as narrativas mecânicas e intencionais(27). 
Como as pausas mais longas neste grupo ocorreram nas nar-
rativas comportamentais não é possível estabelecer relações 
causais diretas, mas é necessário proceder a uma investigação 
mais detalhada para esclarecer se a ordenação das figuras pode 
interferir na fluência de fala deste grupo.

Estes achados sugerem, portanto, que a população em 
questão pode enfrentar dificuldades no estabelecimento de um 
diálogo, pois o prejuízo de suas habilidades conversacionais, 
aliado ao aumento de disfluências, tende a favorecer que o 
interlocutor perca o interesse na mensagem. Assim, é impor-
tante que o terapeuta considere também as habilidades sociais 
durante o processo de reabilitação de um quadro de alteração 
de linguagem e busque desenvolver estratégias que tornem esta 
criança um falante mais ativo.

É interessante apontar ainda que a fluência de fala se mostrou 
eficiente na distinção destes grupos, ainda que este não fosse o 
objetivo principal do estudo. Por fim, novas pesquisas que escla-
reçam a relação entre a complexidade da história, a ocorrência 
e duração das pausas silentes, e as características da narrativa 
elaborada pelos sujeitos de ambos os grupos podem ampliar a 
compreensão da ausência dessa influência nos indivíduos com 
DEL e nos trazer indicativos de como intervir nesta população.

CONCLUSÃO

As crianças com DEL, devido ao seu comprometimento 
linguístico, apresentaram pausas silentes mais longas em suas 
narrativas. A complexidade da história influenciou o tempo 
médio da pausa silente durante a produção das narrativas das 
crianças em desenvolvimento típico de linguagem, porém esta 
influência não ocorreu nas crianças com DEL.

*PRP e LBB foram responsáveis pela coleta e tabulação dos dados; AMCA 
supervisionou a coleta de dados e colaborou com a análise dos dados; DMBL 
foi responsável pelo projeto e delineamento do estudo e orientação geral das 
etapas de execução e elaboração do manuscrito.
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